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RESUMO 

 

A qualidade fisiológica das sementes é determinada pela interação entre o genótipo e 

o ambiente. Parâmetros como germinação, vigor e longevidade são adquiridos 

durante a formação e desenvolvimento das sementes. No entanto, fatores bióticos e 

abióticos influenciam consideravelmente a dinâmica desse processo de aquisição da 

qualidade. Pesquisas têm buscado uma maior compreensão de como aspectos 

genéticos e ambientais (sejam eles bióticos ou abióticos), podem impactar na 

qualidade das sementes. Desta forma, os objetivos desta pesquisa foram: (i) avaliar o 

efeito da interação genótipo x ambiente no desempenho de genótipos de soja (ii) 

investigar como o ataque de percevejo impacta na aquisição da qualidade fisiológica 

das sementes (iii) compreender como o manejo de dessecante impacta na aquisição 

da qualidade fisiológica das sementes. Para o primeiro estudo, foram testados 14 

genótipos de soja em quatro diferentes ambientes de produção, com e sem controle 

de percevejo, em relação à sua estabilidade, adaptabilidade e desempenho quanto à 

qualidade fisiológica de sementes. Para o segundo estudo, duas linhagens de soja 

(RIL36 e 251) foram testadas em ambientes com e sem controle de percevejo, em 

diferentes estádios fenológicos (R7.1, R7.2, R7.3, R8.1 e R9), quanto à alteração do 

processo de aquisição de qualidade fisiológica de sementes. O último estudo avaliou 

um genótipo de soja, em ambientes com e sem o uso de dessecante em R7.3, e a 

alteração na aquisição de qualidade fisiológica de sementes. Os resultados desta 

pesquisa indicaram que, entre os parâmetros de qualidade fisiológica das sementes, 

a longevidade apresenta a maior herdabilidade. Além disso, a população de 

percevejos prolonga o ciclo de cada fase de aquisição de qualidade fisiológica das 

sementes e modifica a dinâmica do processo de aquisição, uma vez que a tolerância 

à dessecação e o vigor passam a ser adquiridos nos estádios R7.3 e R8.1, 

respectivamente. O uso de dessecantes também afeta o processo de aquisição, 

especialmente a longevidade. 

 

 

Palavras-chave: Glycine max (L) Merrill; interação genótipo e ambiente; longevidade; 

percevejo; manejo de dessecação.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The physiological quality of seeds is determined by the interaction between genotype 

and environment. Parameters such as germination, vigor, and longevity are acquired 

during seed formation and development. However, biotic and abiotic factors 

significantly influence the dynamics of this quality acquisition process. Research has 

sought a better understanding of how genetic and environmental aspects (whether 

biotic or abiotic) can impact seed quality. Thus, the objectives of this research were to 

(i) evaluate the effect of genotype x environment interaction on the performance of 

soybean genotypes, (ii) investigate how stink bug infestation impacts the acquisition of 

physiological seed quality, and (iii) understand how desiccant management impacts 

the acquisition of physiological seed quality. For the first study, 14 soybean genotypes 

were tested in four different production environments, with and without stink bug 

control, regarding their stability, adaptability, and performance in relation to seed 

physiological quality. For the second study, two soybean lines (RIL36 and 251) were 

tested in environments with and without stink bug control at different phenological 

stages (R7.1, R7.2, R7.3, R8.1, and R9) to assess the alteration in the process of 

acquiring seed physiological quality. The last study evaluated a soybean genotype in 

environments with and without the use of desiccant at R7.3 and the alteration in the 

acquisition of seed physiological quality. The results of this research indicated that 

among the physiological quality parameters of seeds, longevity has the highest 

heritability. Additionally, the stink bug population prolongs the cycle of each phase of 

physiological quality acquisition of the seeds and modifies the dynamics of the 

acquisition process, as desiccation tolerance and vigor are acquired at stages R7.3 

and R8.1, respectively. The use of desiccants also affects the acquisition process, 

especially longevity. 

 

Keywords: Glycine max (L) Merrill; genotype and environment interaction; longevity; 

stink bug; desiccant management. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 
 

A soja (Glycine max (L.) Merrill) é uma planta herbácea e autógama da família 

Fabaceae, originária do leste da Ásia e utilizada desde 2.838 a.C. na China. É uma 

das principais commodities agrícolas globais, com o Brasil como maior produtor 

mundial, estimando-se uma produção de 149,4 milhões de toneladas para a safra 

2023/24 (Conab, 2024). A soja é uma fonte crucial de proteína e óleo, impulsionando 

seu cultivo para uso humano, animal e na produção de biocombustíveis (Khan et al., 

2020). A demanda crescente tem levado à expansão do plantio, especialmente nas 

regiões Centro-Oeste, Norte e MATOPIBA (Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia) 

(Pratap et al., 2012; Araújo et al., 2019). Portanto, a produção de sementes de alta 

qualidade é fundamental para expandir a área de cultivo (Du et al. 2018; Yong et al. 

2018; Zhang et al. 2020), sendo determinante para o rendimento da colheita. 

Sementes de alta qualidade fisiológica apresentam maior velocidade de 

germinação, vigor e longevidade (Finchsavage; Bassel, 2016; Mugnol; Eichelberger, 

2008). Desse modo demonstram estabelecimento superior da cultura, refletindo, 

portanto, na produtividade da lavoura (França Neto; Krzyzanowski; Henning, 2010; 

Schuch et al., 2009).  

O desenvolvimento da semente é constituído por três fases denominadas: 

embriogênese, maturação (enchimento de grãos) e a maturação tardia (Marcos-Filho, 

2015). Na semente de soja, a qualidade fisiológica é adquirida sequencialmente 

durante a fase de desenvolvimento (Lima et al., 2017).  

As sementes de soja iniciam a fase de maturação no estádio R7.1, momento 

no qual 50 a 75% das folhas e vagens estão amarelas e a semente adquire 

capacidade de germinação e tolerância à dessecação. No estádio R7.3, fase 

intermediária da maturação, mais de 76% das folhas e vagens estão amarelas e as 

sementes estão desligadas da planta-mãe e começam a adquirir longevidade 

(capacidade de manter viável durante o armazenamento). Nos estádios R8.1 a R9, 

inicia-se a fase de maturação tardia, sendo que em R8.1 a R8.2 a soja apresenta mais 

de 50% de desfolha da planta (Fehr; Caviness, 2020; Lima et al., 2017). Na fase de 

maturação tardia, a longevidade aumenta consideravelmente até o estádio R9, que 

corresponde às sementes maduras (Zanakis et al., 1994; Lima et al., 2017). 
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O processo de desenvolvimento de sementes e aquisição de qualidade 

fisiológica de sementes é um processo controlado geneticamente e influenciado pelo 

ambiente. Estudos têm demonstrado que o ambiente de produção da planta-mãe e 

principalmente o manejo impactam no processo de aquisição de qualidade fisiológica. 

Silva et al., (2022), observaram que até mesmo o sistema de manejo sendo 

convencional ou plantio direto consolidado apresentam diferenças nas sistemáticas 

da aquisição. Nesse sentido, práticas de manejo visando o controle de percevejos e o 

uso de dessecante podem impactar o processo de maturação de sementes e a 

exposição a pragas e doenças.  

O uso de dessecante proporciona vantagens relacionadas à redução da 

umidade das sementes, uniformidade de maturação e menor período de exposição no 

campo, minimizando os danos irreversíveis da deterioração pela umidade (Delgado et 

al., 2015; Pereira et al., 2005; Fipke et al., 2021).  Já os ataques de percevejos, além 

de afetar as sementes, ocasionam distúrbios fisiológicos, retardando a maturação 

(soja louca) (Fiorin et al., 2011), na qual ocorre a presença de hastes verdes e 

retenção foliar (Godoy et al., 2007), quando as vagens já estão em ponto de colheita, 

favorecem a ação de doenças sobre os grãos e as sementes, que provocam danos 

antes e após a colheita (Moreira; Aragão, 2009). 

Apesar do conhecimento prévio de que não só o ambiente, mas também a 

genética do material influencia a qualidade de sementes, essa característica ainda é 

pouco buscada pelos programas de melhoramento genético, tendo em vista que ainda 

não se tem muito conhecimento em relação à herdabilidade das características 

genéticas que impactam cada um dos parâmetros de qualidade fisiológica de 

sementes. 

Desta forma nesta pesquisa, buscou-se verificar o efeito da interação genótipo 

X ambiente na qualidade de sementes e como efeitos ambientais impactam no 

processo de aquisição de qualidade fisiológica de sementes, entre eles o manejo da 

população de percevejos e o uso de dessecantes. Estas respostas possibilitarão a 

decisão correta do manejo dos campos de produção. Frente o exposto, os objetivos 

do trabalho foram (i) avaliar o efeito da interação genótipo x ambiente no desempenho 

de genótipos de soja; (ii) investigar como o ataque de percevejo impacta na aquisição 

da qualidade fisiológica das sementes; (iii) compreender como o manejo de 

dessecante impacta na aquisição da qualidade fisiológica das sementes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A qualidade da semente adquirida ao longo do processo de formação e 

desenvolvimento das sementes é influenciada pela interação genótipo e ambiente. A 

intensidade dessas interações na qualidade de semente é dependente da fase de 

ocorrência, do tipo de estresse e das características intrínsecas do genótipo. Desta 

forma, o conhecimento dos processos envolvidos na aquisição da qualidade fisiológica 

de sementes e sua relação com efeitos bióticos e abióticos torna-se essencial para 

auxiliar na tomada de decisão para manejo dos campos de produção.  

Nesse sentido, essa pesquisa visou demonstrar inicialmente como a interação 

genótipo e ambiente impacta na qualidade das sementes e as características 

fisiológicas influenciadas pelo efeito genótipo, sendo os principais parâmetros 

herdáveis a longevidade de sementes e o potencial germinativo. Além disso, 

observou-se que a população de percevejos durante o processo de maturação de 

sementes além de prolongar as fases de desenvolvimento, altera o processo de 

aquisição de vigor. Verificou-se também que o uso de dessecante altera o processo 

de aquisição de longevidade acarretando a perda mais rápida da viabilidade e do vigor 

das sementes. Os conhecimentos gerados nesta pesquisa poderão contribuir para o 

correto manejo de sementes de soja visando à máxima qualidade fisiológica.  
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